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RESUMO 

O impacto da globalização vem provocando alterações na gestão e na competitividade das empresas. As grandes transformações ocorridas nos processos produtivos desafiam a agricultura familiar a buscar espaço no mercado e um  novo direcionamento da matriz produtiva. Neste contexto, as pequenas cooperativas e associações formadas por agricultores buscam organizar-se para competirem conjuntamente. Dessa forma, este estudo tem como finalidade identificar a importância da promoção do desenvolvimento regional através da ação coletiva entre o Programa  Territórios de Cidadania e o Programa Redes de Cooperação, tendo como uma de suas propostas, a implantação de um novo modelo de gestão organizacional, com participação democrática, através da proposição de novos modelos associativistas. A partir do método-hipotético dedutivo pressupõe-se que existem inúmeras dificuldades vinculadas à gestão de cooperativas na região do Médio Alto Uruguai que limitam a alocação de recursos e um planejamento orientado ao desempenho econômico e a competitividade no mercado. Os resultados demonstram que a estratégia de rede de cooperação, integrada à política de desenvolvimento do Território da Cidadania converge em uma alternativa de melhoria às práticas gerenciais dessas organizações, contribuindo consubstancialmente para o desenvolvimento sustentável da região.
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1 Introdução e contextualização do estudo
Nas últimas décadas, as transformações decorrentes da globalização impactam em mudanças organizacionais, tanto em empresas de economias de escala, quanto na agricultura de subsistência. As grandes transformações ocorridas nos processos produtivos desafiam a agricultura familiar a buscar espaço no mercado. As interferências de cunho global refletem no cenário local, colaborando para que sejam intensificadas ações que promovam um novo direcionamento da matriz produtiva e proporcionem uma nova perspectiva nos padrões de produtividade.

A reestruturação das políticas públicas, a busca pela minimização das disparidades de renda e o desenvolvimento de efetivas ações conjuntas para obter vantagem competitiva, orientados em um processo de construção de conhecimento são diferenciais no mercado. 

A gestão, de modo geral, tanto para pequenas e grandes empresas, quanto para as cooperativas de agroindústria familiar, tem se moldado às tendências do cenário global e assume posicionamento conforme a orientação econômica, política, social e ambiental, em consonância da promoção de bens, serviços, pessoas, informações, oportunidades e organizações.

Neste cenário emergente, para que as cooperativas agroindustriais possam se diferenciar no mercado, a informação e o conhecimento, constituem-se elementos decisivos na medida em que são utilizados sob uma perspectiva de melhor compreender o mercado aonde atuam. Para tanto, implementar as melhores ferramentas gerenciais, aplicada às cooperativas envolvidas no processo territorial, pode reverter-se em  uma possibilidade de contribuir para a melhoria das práticas de planejamento e gestão, como aborda este estudo. 

A articulação entre o Programa Redes de Cooperação e o Programa Território da Cidadania do Médio Alto Uruguai em prol da atuação junto às cooperativas, bem como, a contribuição no desenvolvimento, sustentabilidade e competitividade destas junto ao mercado é uma possibilidade que poderá ser transformada em oportunidade. Isto poderá proporcionar a viabilidade de novos negócios, assim como a  melhoria no ambiente interno e externo, vindo a contribuir para o processo decisório, diante da competitividade atual.
Neste contexto, as pequenas cooperativas e associações formadas por agricultores, aproximados por laços de interesses comuns, familiares, ou mesmo por proximidades geográficas, unidos pela busca de uma atividade sustentável, capaz de viabilizar a matriz produtiva e a sua permanência na agricultura, buscam organizar-se para competirem conjuntamente. 

Entende-se que a justificativa para o presente trabalho passa, necessariamente, por três principais questões: primeira, pela relevância do estudo das questões relativas à agricultura familiar e ao agronegócio, tendo em vista a vocação desta região do Estado do Rio Grande do Sul - Brasil; segunda, pela importância da articulação entre os programas e políticas públicas e instituições de ensino junto às cooperativas e sua contribuição no processo de desenvolvimento e sustentabilidade destas no mercado; e, terceira, como contribuição à comunidade acadêmica e científica através do aporte de informações para a realização de estudos complementares, possibilitando aprofundar conhecimentos e focalizar novos ângulos e perspectivas de ação no âmbito local.  

Dessa forma, este estudo tem como finalidade identificar a importância da promoção do desenvolvimento regional através do Programa dos Territórios de Cidadania tendo como uma de suas propostas, a implantação de um novo modelo de gestão organizacional, com participação democrática, através da proposição de novos modelos associativistas, sendo um deles a criação da Rede das Cooperativas da Agricultura Familiar do Médio Alto Uruguai – RECOSOL. Os objetivos específicos foram assim desmembrados: diagnosticar a atual gestão das pequenas cooperativas de agroindústria familiar, organizadas em rede, no que tange a participação nos processos de planejamento administrativo e produtivo, sob o enfoque organizacional; conhecer a proposição de atuação da RECOSOL como alternativa ao sistema cooperativista convencional existente no território;  analisar as possibilidades de contribuição da RECOSOL para o desenvolvimento territorial, a partir das dinâmicas de suas proposições. 

Apartir do método-hipotético dedutivo pressupõe-se que existem inúmeras dificuldades vinculadas à gestão de cooperativas na região do Médio Alto Uruguai que limitam a alocação de recursos e um planejamento orientado ao desempenho econômico e a competitividade no mercado. Para tanto, a estratégia proposta pela Rede das Cooperativas da Agricultura Familiar do Médio Alto Uruguai – RECOSOL, integrada à política de desenvolvimento do Território da Cidadania converge em uma alternativa de melhoria às práticas gerenciais dessas organizações, contribuindo consubstancialmente para o desenvolvimento sustentável da região.

Quanto à estrutura organizacional, o estudo se divide em sessões, sendo a contextualização organizada de forma a permitir, a compreensão dos objetivos pretendidos. A sustentação teórica da investigação abarca os conceitos de: Agroindústria Familiar, na perspectiva do desenvolvimento sustentável; Alianças e Redes Empresariais Estratégicas, como ferramenta competitiva para pequenas empresas; e, por fim, Programa Território da Cidadania do Médio Alto Uruguai, como uma ação coletiva para promover o desenvolvimento territorial. O desenho metodológico, visa situar como se dará a realização do estudo. Os resultados provenientes serão elencados, apoiados de comentários e sugestões, de modo a contribuir para maximizar as estratégias de desenvolvimento e corroborar com as hipóteses pretendidas.
2 Aspectos Conceituais 
2.1 A agroindústria familiar na perspectiva do desenvolvimento regional sustentável 

A ideia sobre desenvolvimento é recente, nas décadas de 60 e 70, passa a considerar “a melhora na qualidade de vida” mais relevante que apenas “o crescimento econômico”. A superação dos “círculos viciosas que dão origem à pobreza” permitem alcançar outros níveis que melhoram a vida das pessoas de uma região tanto rural quanto urbana. Vincula-se “a idéia central da agricultura sustentável” como o uso de tecnologias adequadas às condições do ambiente regional e local e a previsão e prevenção dos impactos negativos, sejam sociais, econômicos e ambientais. O maior objetivo a ser alcançado é a garantia de que os agroecossistemas sejam produtivos, competitivos  e sustentáveis ao longo do tempo. (ETGES & LIMA, 2001). 
Saraceno apud Moura (2006, p.3) complementa que o desenvolvimento ocorre a partir de “processos em que os esforços de uma população se somam aos do governo para melhorar as condições sociais, econômicas e culturais da comunidade, procurando integrá-la na vida do país, permitindo-lhes contribuir plenamente para o progresso social”. 

Para tanto, a fim de desenvolver um contexto, necessita-se observar motivos e causas, que advém de características, particularidades de âmbito econômico, social ou ambiental, vinculando políticas e estratégias que consideram o capital financeiro disponível e condições culturais. (BECKER, 2001, p. 30). Salientando que desenvolvimento pode ser medido, “pela capacidade de gerar, de forma autônoma, conhecimentos, transmití-los e utilizá-los, assentando-se no tripé: ciência e tecnologia, educação e política econômico-industrial.” (NUSSENZVEIG, 1994, p. 21).

Abordagens sobre desenvolvimento regional e inclusão social, estão presentes nas discussões e agendas de governos e instituições voltadas à alternativas de reversão de indicadores que evidenciam desemprego, concentração de renda, desequilíbrios ambientais, êxodo rural e inchaço da população nas grandes cidades. No delinear de políticas promissoras, considera-se casos de sucesso de reconhecimento mundial sobre as potencialidades que o meio rural tem de gerar oportunidades de inserção econômica.

Por um lado, sistematiza-se a potencialidade que o meio rural representa no contexto de desenvolvimento das regiões, por outro, pode-se visualizar que as limitações encontradas para que se possa transformar esse potencial em resultados são inúmeras. 

No Brasil, os negócios envolvendo o setor rural são responsáveis por 40% do PIB nacional. Das 7 milhões de propriedades rurais existentes no país, 6,5 milhões são de pequeno porte. Diante disso, “o enorme desafio é transformar os pequenos produtores em co-arquitetos do futuro, aumentando a sua produtividade e rendimentos, fortalecendo as estruturas econômicas locais integradas por micro e pequenas indústrias” [...] possibilitando, “novas oportunidades para a pequena produção familiar”. (CASAROTTO FILHO, p.13, 2004).
A organização da agricultura familiar em cadeias produtivas e sistemas agroindustriais podem reverter-se em eficiência para a modernização técnico-produtiva, apresentando-se como uma estratégia de sobrevivência das unidades familiares. Haja vista que, “na produção agroindustrial, os padrões de referência podem desempenhar um papel dinâmico na desintegração vertical e especialização da oferta, a medida que viabilizam, por meio da compatibilidade, a coordenação entre os agentes.” (ZYLBERSZTAJN & SCARE, p. 15, 2003).

O cenário mundial vivenciado pelas organizações, nos últimos tempos, tem sido altamente competitivo e turbulento. A abertura dos mercados tem afetado o cotidiano organizacional e exercido significativa influência na definição do ambiente interno. Isso requer dos gestores inovação, frexiblidade, agilidade e competência para repensar as estratégias e refumular os métodos e processos administrativos utilizados.

No contexto de transformação organizacional encontram-se inseridas as cooperativas do setor agroindutrial, com base na agricultura familiar, as quais são consideradas parte integrante de uma extensa rede de agentes econômicos, que inclui desde a produção de insumos, transformação industrial até a estocagem e distribuição dos produtos agrícolas e seus derivados. Diante disso, parte-se da seguinte premissa básica: 

A articulação entre o Programa Redes de Cooperação e o Território da Cidadania do Médio Alto Uruguai e a atuação destes programas junto às cooperativas, poderá contribuir na qualificação administrativa e estratégica e na sustentabilidade e competitividade destas junto ao mercado, proporcionando, desta forma, o fomento ao desenvolvimento regional. 
2.2 O Programa Redes de Cooperação no Estado do Rio Grande do Sul – Brasil 

A abertura socioeconômica dos mercados, em que a acirrada competição é a principal característica, tem provocado mudança na forma de gestão das organizações, exigindo cada vez mais excelência de produtos e serviços oferecidos, necessitando a busca constante de inovação, tecnologia, marketing, qualificação de pessoas, informação e conhecimento. (CASAROTTO, 1999). 
Diante da necessidade de adaptação a esse novo contexto, as empresas tem intensificado o uso de estratégias cooperativas para promoção do desenvolvimento de vantagens competitivas. Pois, está comprovado que os problemas das micro e pequenas empresas não são devidos ao seu tamanho e sim ao seu isolamento. Quando passam a colaborar umas com as outras, seja por sua proximidade geográfica, ou por fazerem parte de uma mesma cadeia produtiva ou segmento de mercado, elas não apenas têm mais possibilidades de sucesso como também podem impulsionar o desenvolvimento econômico da região em que estão inseridas. (HITT et al, 2008). 
Dentro deste contexto e baseada em experiências internacionais exitosas, a SEDAI - Secretaria de Desenvolvimento e Assuntos Internacionais do Governo do Estado do Rio Grande do Sul – Brasil, criou, em 2002, o Programa Redes de Cooperação, que é implementado através de uma parceria que se estabelece entre a Secretaria e as principais Universidades do Estado. Nas regiões do Médio Alto Uruguai e Norte, esta parceria se firmou com a URI – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões e é desenvolvida com recursos oriundos da consulta popular. O objetivo do programa é fomentar a cooperação entre empresas, gerar um ambiente estimulador ao empreendedorismo e disponibilizar todo o suporte técnico necessário à formação, consolidação e desenvolvimento das redes. (SEDAI, 2008).  
Através de metodologia específica, são formadas associações de empresas de um mesmo ramo de negócio. Estas empresas contam com o apoio de um consultor que as auxilia na formalização e configuração jurídica da associação, na identificação de facilidades, dificuldades, ameaças e oportunidades do segmento e na elaboração e execução de um planejamento estratégico. Além disso, são disponibilizados cursos de capacitação para os empresários e seus colaboradores, nas diversas áreas da administração, conforme necessidade das empresas que participam do programa. (SEDAI, 2008).  

Muitas ações conjuntas podem ser executadas a fim de reduzir custos, dividir riscos, conquistar novos mercados, ter acesso a novas tecnologias, aumentar a qualidade, a produtividade e barganhar preços. Destaca-se o marketing compartilhado, a oferta de novos produtos e serviços, a motivação, a confiança no negócio e, principalmente, o aprendizado adquirido através do compartilhamento e socialização das experiências entre os empresários. O benefício de uma rede para os consumidores e para a sociedade como um todo se traduz em melhora nos preços ofertados, na geração de emprego e renda e nas ações de responsabilidade social.

Nas regiões Norte e Médio Alto Uruguai do Estado do Rio Grande do Sul, a URI, através da equipe do Programa Redes de Cooperação, atende, aproximadamente, quatrocentas empresas, associadas a quatorze redes, nos diversos segmentos, incluindo comércio, indústria e serviços, são eles: materiais de construção, farmácia, mercado, agroindústrias, indústria moveleira, laboratórios de análises clínicas, dentistas, restaurantes, empresas de pedras preciosas e garimpos e óticas. O resultado deste trabalho poderá ser medido a longo prazo. Haja vista que toda a mudança de comportamento, que influencia diretamente na gestão e organização de trabalho, acontece de forma lenta e gradual. A cultura do oportunismo individual deve dar lugar aos interesses compartilhados e solidários. (SEDAI, 2008). 
Contudo, a realização do potencial de emprego, de crescimento e de competitividade das empresas nas regiões supracitadas, será maximizada pela conjunção dos esforços e pela mobilização dos diferentes parceiros envolvidos no desenvolvimento das pequenas empresas, ou seja, as entidades, as autoridades locais e regionais, as organizações profissionais e as próprias empresas. (SEDAI, 2008). 

2.3 Programa Território da Cidadania do MAU/RS: uma ação coletiva para promover o desenvolvimento territorial

Os objetivos das políticas regionais de desenvolvimento implicam na diminuição das disparidades (rico/pobre, integrados/excluídos) e na criação de oportunidades de negócios. Com este enfoque, novas formas de organização tem surgido a partir do envolvimento conjunto de interesses endógenos e exógenos, apoiadas por entidades públicas e privadas, sociedade civil, como busca ao enfrentamento de problemas socioeconômicos e ambientais. (FLORES e PRESTES, 2006).
Um exemplo de política pública abrangente, voltada ao desenvolvimento, é o Programa Território da Cidadania, como proposta recentemente formulada pelo Governo Federal do Brasil, o qual tem como objetivo promover o desenvolvimento regional e universalizar programas básicos de cidadania em regiões que mais precisam, especialmente, no meio rural.

Está prevista a implantação de territórios de desenvolvimento em todo o país, sendo que no Rio Grande do Sul, dos sete pretendidos, quatro já foram implementados, dentre estes, o Território do Médio Alto Uruguai.

A partir desta organização, desenvolveram-se, fóruns de debates entre a sociedade civil e entidades representativas. Com base nas demandas estruturou-se o Plano Territorial de Desenvolvimento Rural Sustentável – PTDRS do Médio Alto Uruguai, que tem enfoque na consolidação de projetos em áreas prioritárias, reforçando a importância da organização e desenvolvimento das atividades produtivas e a sustentabilidade das pequenas cooperativa de agroindústria de economia solidária.

Outra estratégia de desenvolvimento como política pública inovadora é o Programa Redes de Cooperação, criado em 1999, disponibilizado às instituições de ensino através da SEDAI – Secretaria de Desenvolvimento e Assuntos Internacionais do Estado do Rio Grande do Sul, que visa a associação de empresas de um mesmo segmento de mercado para atuarem conjuntamente, buscando ampliar competitividade, com objetivo de fomentar a cooperação entre empresas, gerar um ambiente estimulador ao empreendedorismo e disponibilizar todo o suporte técnico necessário à formação, consolidação e desenvolvimento das redes inter-empresariais.

A região do Médio Alto Uruguai possui área geográfica de 5.800 Km2, segundo Bernardes apud Flores (2002) é “uma região de ocupação mais recente, onde ainda são nítidas, em alguns trechos, as características de zona pioneira”. Desde a sua colonização, na maioria imigrantes italianos e alemães, a região é caracterizada por minifúndios, com base na agricultura familiar. A média das propriedade na atualidade, é de quinze hectares. (IBGE, 2000).

O setor econômico do Território mais expressivo advém da agricultura familiar, que representa 57,35% contra 8,77% do setor industrial e 33,88%.do setor de serviços. (FEE, 2004). 

Da população estimada em 192.481 habitantes, 56,6% estão localizados na zona rural. (IBGE 2000). 

O êxodo rural é uma preocupação constante no Território, considerando a redução da  população residente na zona rural em 6,09%, entre 1999 a 2004. (FEE, 2004). Grande parte da emigração se deve aos jovens, filhos de agricultores, graduados na região, que buscam em centros urbanos, oportunidades de trabalho e renda frente às dificuldades encontradas no setor, caracterizado de baixa atratividade profissional. Embora a região seja disseminadora de conhecimento, dado o grande número de instituições de ensino inseridas neste contexto, este, não tem se transformado em desenvolvimento do setor. 

Segundo FEE (2003), dos 26.072 estabelecimentos rurais existentes no Território, 25.307 caracterizam-se como familiares, salientando que o número de estabelecimentos rurais reduziram, comparando o ano base de 1985, em 27,6%. 

Estudo do FAO/INCRA (Organização de Alimentos e Agricultura e Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária), 2000, apud Flores (2002), demonstra que as pequenas propriedades apresentam ganhos comparáveis e até superiores às grandes, além de serem responsáveis por grande parte da produção do país, pagam mais taxas por hectare que a agricultura patronal, apresentam custos da propriedade diversificados, ocupam mais mão-de-obra e menos mecanização, obtém maior valor agregado de produção, o que reforça a informação significativa de que a agricultura familiar gera renda média de R$ 120,00 por hectare, enquanto a patronal, renda média de R$ 44,00 por hectare. Dessa forma, configura-se em uma importante alternativa de inclusão e desenvolvimento territorial. 


As dificuldades históricas da agricultura familiar, como industrialização da matéria-prima, necessidade de adequação da matriz produtiva, agregação de valor aos produtos/serviços, abrem espaço à reflexões e estratégias alternativas, porém o desenvolvimento territorial implica em ações conjuntas e contínuas de setores e atores, concentradores de esforços e políticas de planejamento, que considerem o contexto, as peculiaridades e a vocação, visando conhecimento e tecnologia, como alternativas inovadoras e transformadoras da realidades.

3 Metodologia e estratégia de investigação
Em consonância aos objetivos propostos, a abordagem metodológica do estudo estrutura-se a partir do método hipotético-dedutivo, caracterizando-se como pesquisa exploratória e bibliográfica, realizada a campo, envolvendo a análise quantitativa e qualitativa, junto à Rede de Cooperativas de Agroindústria da Agricultura Familiar do Vale do Uruguai - RECOSOL, integrada ao Programa do Território e da Cidadania do Médio Alto Uruguai.
3.1 Caracterização do estudo 

O método popperiano hipotético-dedutivo, norteia o estudo, sendo que para Andrade (2003, p.135), “é considerado lógico por excelência [...] não se limita à generalização empírica das observações realizadas, podendo-se através dele se chegar à construção de teorias e leis”. Ainda, “se inicia pela percepção de uma lacuna nos conhecimentos, acerca da qual formula hipóteses e, pelo processo de interferência dedutiva, testa a predição da ocorrência de fenômenos abrangidos pela hipótese”.
 Diante da percepção de que a eficaz gestão da agroindústria familiar potencializa o processo de alocar, gerar e distribuir recursos, e que um planejamento estruturado em ações de melhoria contínua de processos, produtos e estratégias, implicarão em desenvolvimento, considera-se que a articulação entre o Programa Redes de Cooperação e o Território da Cidadania do Médio Alto Uruguai e a atuação destes programas junto às cooperativas, poderá contribuir na qualificação administrativa e estratégica e na sustentabilidade e competitividade destas junto ao mercado, proporcionando, desta forma, o fomento ao desenvolvimento regional. 

Quanto ao objetivo, ou nível de explicação, a pesquisa caracteriza-se por exploratória. Para Andrade (2003, p. 124) “é o primeiro passo de todo trabalho científico”, objetiva “proporcionar maiores informações sobre determinado assunto, facilitar a delimitação de um tema de trabalho; definir os objetivos ou formular hipóteses ou descobrir novo enfoque para o trabalho que se tem em mente”, sendo “preparatório para outro tipo de pesquisa”. Para atender os objetivos propostos, torna-se primordial a contextualização sobre a temática de desenvolvimento, estratégias gerenciais e organização agroindustrial, ao encontro das alianças estratégias que fundamentaram a realização do estudo. Assim, através do estudo exploratório (rede de cooperativas de agroindústria da agricultura familiar) visa fundamentar estratégias (planejamento gerencial) reforçando uma situação (desenvolvimento sustentável). 
Quanto ao objeto, a pesquisa será bibliográfica e de campo. Nesta fusão, enquanto a pesquisa bibliográfica é “desenvolvida a partir de material (...) constituído, principalmente de livros e artigos científicos” (GIL, 2003, p.65), a pesquisa a campo busca “informações e/ou conhecimentos acerca de um problema, para o qual se procura uma resposta, ou de uma hipótese, que se queira comprovar ou, ainda, descobrir novos fenômenos ou as relações entre eles” (Andrade 2003, p. 186), permitindo aprofundar as questões propostas e construir conhecimentos. Assim, torna-se primordial a contextualização sobre as estratégias gerenciais, a organização agroindustrial e implicações de desenvolvimento, ao encontro das alianças estratégias que fundamentaram a realização do estudo, bem como, levantar informações acerca da gestão das cooperativas que integram a RECOSOL, considerando o entendimento e perspectivas de seus associados frente a esta organização alternativa de desenvolvimento.
3.2 Delimitação do estudo e coleta de dados
A delimitação da pesquisa contempla as quinze cooperativas de agroindústrias de economia familiar, localizadas na Região Médio Alto Uruguai, as quais integram a RECOSOL.
Os procedimentos técnicos a serem utilizados para a coleta de dados se constituirá em questionário estruturado sob dois enfoques: 
   Num primeiro momento, pretende-se conhecer o condicionamento gerencial das cooperativas, identificando aspectos organizacionais, legais, matriz produtiva e comercialização, cujo questionário será aplicado junto aos gestores destas. Estas informações poderão ser confrontadas, com a análise documental, comprovando a veracidade dos dados.


Num segundo momento, a aplicação do questionário pretende identificar o entendimento e as perspectivas dos associados das cooperativas integrantes, aplicados a uma amostra aleatória, por sorteio, sobre o universo de 2% dos associados, aplicados pelas Cooperativas.
   A aplicação dos questionários se dará sob terno de consentimento livre e esclarecido dos gestores, bem como, dos associados das cooperativas, sendo mantidos em posse do pesquisador, por um período de cinco anos, posteriormente destruídos.

3.3 Procedimentos de análise

O modelo de investigação contempla natureza quantitativa e qualitativa. Enquanto a primeira abrange: “categorização, codificação, tabulação, análise estatística e generalização” Gil (1999, p. 129), a segunda, permite ao investigador ter acesso a uma riqueza maior de dados utilizando-se de técnicas que possibilitam a descrição de situações, interações e comportamentos, tendo por base, o referencial conceitual construído e as informações coletadas. (Patton,1990).
Assim, o estudo permitirá conhecer e analisar a real situação gerencial das pequenas cooperativas da agroindústria familiar, no processo produtivo e local, identificando os gargalos e suas potencialidades, além de avaliar, se os objetivos gerenciais estão alinhados às necessidades e perspectivas dos seus associados, como forma de organização alternativa para a agricultura familiar.
  O risco, enquanto desconforto, é interromper o atendimento dos gestores nas cooperativas e paralisar as atividades dos sujeitos pesquisados, entre tanto, a pesquisa pode proporcionar o benefício de orientar procedimentos conjunto de atuação.
4 A Rede de Cooperativa de Agroindústria da Agricultura Familiar: RECOSOL

Nas últimas décadas, as transformações decorrentes da globalização impactam em mudanças organizacionais, tanto em empresas de economias de escala, quanto na agricultura de subsistência. As grandes transformações ocorridas nos processos produtivos desafiam a agricultura familiar a buscar espaço no mercado. As interferências de cunho global impactam no cenário local, colaborando para que sejam intensificadas ações que promovam um novo direcionamento da matriz produtiva e proporcione uma nova perspectiva nos padrões de produtividade. 

Neste cenário, as pequenas cooperativas e associações formadas por agricultores, aproximados por laços de interesses comuns, familiares, ou mesmo por proximidades geográficas, torna-se alternativa de organização, coordenação e de caminhos capaz de orientar seu associados na tentativa de viabilizar sua permanência na agricultura. Estes são munidos pela busca de uma atividade sustentável, capaz de qualificar a matriz produtiva e por consequência a sua permanência na agricultura. 

Visando alianças estratégicas para diferenciação, as pequenas cooperativas e associações de agroindústria da agricultura familiar tem se estruturado em nova forma de articulação, a partir do trabalho iniciado em 2006, através da implantação, pelo Governo Federal, do quarto Território da Cidadania, no Rio Grande do Sul, sendo um deles na região do Médio Alto Uruguai. Esta organização tem se moldado às tendências do cenário global e assume posicionamento conforme a orientação econômica, política, social e ambiental, em consonância com a promoção de bens, serviços, visando novas oportunidades com objetivo principal na qualidade de vida das pessoas residentes nesses espaços geográficos. 
A URI - Campus de Frederico Westphalen, potencializando a organização social para o desenvolvimento sustentável, operacionaliza o Programa Redes de Cooperação, em parceria com o Governo do Estado do Rio Grande do Sul, através da Secretaria do Desenvolvimento e dos Assuntos Internacionais – SEDAI, com recursos oriundos da consulta popular. Também, apóia projetos de desenvolvimento, como a implantação do Programa Território da Cidadania.

Neste sentido, o associativismo tem importância na organização e no desenvolvimento regional e através da união conjunta de esforços, a partir desses Programas públicos, foi consolidada a Rede das Cooperativas da Agricultura Familiar do Médio Alto Uruguai – RECOSOL, criada com o objetivo de organizar, planejar e potencializar a cadeia produtivas das cooperativas, agregando valor e renda aos associados.
 Com o apoio da URI, do Território da Cidadania e do Programa Redes de Cooperação, a RECOSOL, que nasceu de um sonho, é uma realidade, com sede na cidade de Boa Vista das Missões, abrange quinze cooperativas, cerca de setenta agroindústrias e mais de dois mil e oitocentos associados. 

O associativismo tem importância na organização e no desenvolvimento regional. Neste contexto e através da união de esforços, a partir do Programa do Território da Cidadania e do Programa Redes de Cooperação, foi criada a Rede das Cooperativas da Agricultura Familiar do Médio Alto Uruguai – Recosol, com o objetivo de organizar, planejar e potencializar a cadeia produtiva das cooperativas, agregando valor e renda aos associados. 

Inserida em setenta e quatro municípios do Estado do Rio Grande do Sul, a Rede, constituída em 13 de março de 2009, possui sede em Boa Vista das Missões e conta com dezessete cooperativas associadas, integrando mais de setenta agroindústrias e aproximadamente  3.000 produtores rurais, na construção de um projeto em conjunto. São elas: COOPAC e COOPERAC de Constantina, COOPERÇARA de Caiçara, COOCAMPO de Liberato Salzano, AECOVALE de Jaboticaba, CORAC de Seberi, COAPRIL de Lajeado do Bugre, COOPATRIN de Trindade do Sul, COAPELBIM de Boa Vista das Missões, COOPERBIORGA de Erval Seco, COOPERJAB de Jaboticaba, COOPBOMPASTOR e COOPAGRISERVI de Planalto, COOPRAF de Frederico Westphalen, COOPASA de Chapada e COOPATRIN de Trindade do Sul.

No entanto, outras possibilidades surgem a partir deste trabalho na rede, entre eles destaca-se: a qualificação da gestão produtiva como ponto positivo, a diversificação da produção de alimentos, o desenvolvimento de novos produtos, o suprimento da demanda do mercado regional, um aumento quantitativo e qualificativo da produção, a oferta de produtos da agricultura familiar à população regional, o desenvolvimento das diversas cadeias produtivas, e a possibilidade de que aumento na produção e transformação de alimentos proporcionará a melhoria na qualidade de vida das famílias envolvidas. 

Com o aumento da produtividade, surge a necessidade de criação de estruturas que permitem a comercialização dos produtos, chamados de centrais de comercialização, estas, estão distribuídas em vários municípios da área de atuação da rede, possibilitando a circulação dos produtos de uma central para outra, suprindo as falta de produtos nas outras centrais. 

Exemplificando, determinados produtos está em falta em uma das centrais, ou ainda, determinada região não possui um determinado produto, as regiões que produzem em excedente encaminham estes suprindo a referida demanda. Assim as possibilidades de todos ganharem se potencializa, tanto os agricultores, como cooperativas e a população que terão produtos da agricultura familiar com maior qualidade com uma gama maior de produtos. 

A Rede Recosol, que surgiu de um sonho, torna-se referência na organização da cadeia produtiva regional e tem conquistado confiança junto às esferas municipais, estaduais e federal e mercado de atuação, pois objetiva congregar, orientar, assistir, instruir e estimular a cooperação entre os empreendimentos associados;  organizar, prospectar novos mercados e clientes; otimizar a eficiência na aquisição de produtos, mercadorias e serviços;  auxiliar na produção e comercialização de bens e serviços; desenvolver marketing compartilhado; consolidar a marca de qualidade dos produtos coloniais; avaliar questões de natureza ambiental, logística, comercial, administrativa e jurídica e proporcionar maior competitividade, lucratividade e eficiência às cooperativas, no mercado em que estão inseridas, a proporciona uma amplitude na das possibilidades, considerando sempre os princípios do cooperativismo. 

A Recosol é norteada pela missão de dar suporte necessário às cooperativas, promovendo a sustentabilidade das cadeias produtivas, visando ser reconhecida nacionalmente como uma rede sólida, que forneça produtos e serviços de excelente qualidade, em todas as cooperativas que fazem parte da rede tenham as mesmas condições de se desenvolverem cumprindo seus propósitos e finalidades. 

A rede já obteve alguns avanços que merecem destaque: a realização de cursos de capacitação gerencial para gestores das cooperativas; a organização de centrais de comercialização nos município de Frederico Westphalen, Erval Seco e Constantina; a  participação do I Fórum Social Mundial e I Feira de Produtos da - Economia Solidária; visitas a outras cooperativas com ações similares; implementação de pesquisas realizada com os cooperados (em andamento) para implementação do Planejamento Estratégico; acesso a linha de créditos junto ao Governo Federal; realização de parceria com o Pólo de Modernização Tecnológica da URI – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões, através do Laboratório de Análise de Alimentos, para a análise e certificação de qualidade dos produtos comercializados, com a criação de um selo próprio; ações diretas nas cooperativas; criação de site próprio e portal de negociação, além da elaboração e implantação de um Plano de Marketing que possibilite a abertura de mercado.

4 Considerações Finais 


A pesquisa realizada evidenciou que a estratégia de articulação entre as ações do Programa Território da Cidadania e o Programa Redes de Cooperação, como política  crescimento de micro e pequenas empresas, pode ser um grande fomento ao desenvolvimento regional, através do fortalecimento das agroindústrias familiares e a geração de emprego e renda. 
Esta integração de ações é, sem dúvida, uma experiência inovadora em termos de planejamento e políticas de desenvolvimento territorial. 

Todavia, é necessário considerar que todos estes avanços alcançados e experimentados representam apenas um ponto de partida. As necessidades de aperfeiçoamento do processo e dos instrumentos de gestão são escancaradas com mais vigor quando se observa que a cultura do individualismo ainda esta presente nas atividades do cotidiano empresarial, especialmente em se tratando de agroindústrias de caraterística familiar.  Além disso, é preciso agregar outras instituições, programas e projetos vinculados ao agronegócio, que vem sendo desenvolvidas, a fim de alinhar os objetivos e otimizar esforços e recursos. 

Por fim, a pesquisa realizada mostrou que, apesar de todos os avanços já registrados, ainda há um enorme espaço de ação na qualificação dos processos e dos instrumentos de planejamento e de gestão para o desenvolvimento regional. Assim como de articulação entre os atores políticos e sociais. É absolutamente necessário que as regiões compreendam e sanem estas deficiências operacionais e os empasses políticos a fim de que o desenvolvimento territorial ocorra a partir da vocação econômica da própria região.
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